
 

 

 INICIAÇÃO ÀS ARTES 4 A 6 ANOS 

Sandra Rhoden1 

 

Objetivo Geral: Promover o ensino das artes na infância, através da 

experimentação de materiais e de projetos de trabalho2 contemplando 

também processos de apreciação, reflexão e prática artística, envolvendo 

artes visuais e música, especificamente, e transitando eventualmente, 

com o teatro e a dança. 

Metodologia: A metodologia adotada está estruturada nos conteúdos 

propostos e, especificamente, pelos projetos de trabalho que serão 

desenvolvidos a partir do interesse da turma, procurando explorar 

técnicas, materiais e os procedimentos de criação individual e coletiva. 

Conteúdos: 

 Processos gráficos; 

 Processos pictóricos; 

 Processos de impressão; 

 Processos bidimensionais e tridimensionais; 

 Patrimônio cultural e artístico; 

 Relações das artes visuais com outras áreas do conhecimento, com 

a cultura visual, com diferentes culturas e com o cotidiano; 

 Relações da arte com temas transversais, contemplando todas as 
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diversidades; 

 Contato com espaços expositivos e produtores da arte; 

 Leitura de imagens da arte e da cultura visual; 

 Produções individuais e coletivas propositivas para exposições na 

Galeria de Arte Loide Schwambach e outros espaços;  

 Elementos visuais e suas relações compositivas. 

 Relações entre forma e conteúdo na obra de arte. 

 Elementos formadores da música (som, silêncio, altura, duração, 

intensidade e timbre); 

 Sonorização de histórias; 

 Possibilidades sonoras ao brincar com a voz, ao entoar canções e 

manipular instrumentos de percussão; 

 O fazer musical a partir da interpretação, improvisação e 

composição. 

 

Avaliação: A avaliação acontece a partir do compartilhamento entre 

professor e aluno no decorrer das atividades realizadas, tendo como mote 

central a análise do professor às produções dos alunos e o sentido que o 

sujeito atribuirá ao que executa e produz em aula.  
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MUSICALIAÇÃO 3 e 4, 5 e 6 ANOS 

 

Objetivo Geral: Possibilitar à criança a construção de conhecimento 

musical através da interação com o universo sonoro, desenvolvendo 

habilidades de conhecer, vivenciar, apreciar e fazer música. 

Metodologia: A metodologia propõe desenvolver com crianças, na a faixa 

etária de 3 a 6 anos, atividades que envolvam: a expressão corporal, a 

escuta, a expressão vocal, o resgate do folclore por meio de brincadeiras 

de roda e parlendas, jogos musicais, manipulação com instrumentos de 

percussão, apreciação de aulas de instrumentos melódicos e a criação 

constante sobre o seu fazer musical. 

Conteúdos: 

- Som e silêncio; 

- Parâmetros sonoros (altura, duração, intensidade e timbre); 

- Expressão corporal; 

- Instrumentos de percussão e melódicos; 

- Sonorização de histórias; 

- Apreciação musical; 

- Improvisação vocal e instrumental; 

- Composição musical; 

- Notação musical (grafia alternativa); 

- Jogos musicais; 

- Rodas cantadas; 

- Canções; 

- Pulsação; 

- Acento métrico; 

- Ritmo; 

 

 



 

 

Avaliação: A avaliação é contínua levando em conta: a qualidade do 

envolvimento das crianças ao realizar as atividades propostas, a conquista 

de habilidades musicais, o estímulo da prática da autoavaliação e a 

reflexão do professor sobre as atividades propostas e desenvolvidas com a 

turma. 
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